
NOÇÕES EM 
PROTEÇÃO E 
DEFESA CIVIL

2025
Dia 2 – Dep. de Prevenção, Mitigação 

e Recuperação



PROGRAMAÇÃO

• Aula 1: Noções de Risco Estrutural – 3º Sgt Guttemberg

• Aula 2: Noções de Risco Geológico – Geóloga Cristiane

• Aula 3: Fundo Estadual de Proteção e Defesa Civil – Érika 

Frota

• Aula 4: Comunicação da CEPDEC – Cb Angelina



AULA 1

Noções de Risco 
Estrutural

3º Sgt Guttemberg



Capacitar os participantes com informações básicas acerca de 
avaliações de riscos em estruturas civis.  

Com isso, serão capazes de:
● Identificar quais são os componentes estruturais;
● Reconhecer algumas manifestações patológicas em 

edificações;
● Avaliar os riscos estruturais por meio de inspeção visual.

OBJETIVOS GERAIS



● Risco Estrutural
● Elementos Estruturais
● Patologia / Patologia das Construções
● Manifestações patológicas
● Ação do Fogo

CONTEUDO PROGRAMATICO



RISCO ESTRUTURAL

● Probabilidade de falha de um elemento em condições de serviço.

AVALIAÇÃO DE RISCO ESTRUTURAL

● Processo de identificar e analisar os riscos associados a 
edifícios e outras estruturas para garantir sua segurança e 
integridade. 

● Envolve análise de fatores que podem comprometer a 
estabilidade e a segurança das estruturas. 



1. Prevenção de Desastres
Identificar riscos potenciais antes que se tornem graves 

acidentes.
2. Proteção da Vida e Propriedade

Garantir que estruturas sejam seguras para os ocupantes e             
comunidade.
3. Manutenção e Reparo

Auxiliar na identificação de necessidade de manutenção e 
reparo. 

QUAL A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DE RISCO 
ESTRUTURAL?



Lei Federal 12.608 de 2012 – Trata da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil 

Art. 2º É dever da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios adotar as medidas 
necessárias à redução dos riscos de desastre. 

§ 1º As medidas previstas no caput poderão ser adotadas com a colaboração de 
entidades públicas ou privadas e da sociedade em geral. 

§ 2º A incerteza quanto ao risco de desastre não constituirá óbice para a adoção das 
medidas preventivas e mitigadoras da situação de risco. 

Art. 8º Compete aos Municípios: 
V - promover a fiscalização das áreas de risco de desastre e vedar novas ocupações 

nessas áreas; 
VII - vistoriar edificações e áreas de risco e promover, quando for o caso, a intervenção 

preventiva e a evacuação da população das áreas de alto risco ou das edificações 
vulneráveis;

LEGISLAÇÃO



E L E M E N T O S

E S T R U T U R A I S



Elementos responsáveis por transmitir as cargas da estrutura para o solo.

Podem ser: 

● Superficiais – blocos, sapatas 

e radier. 

● Profundas - tubulão, estaca 

e caixão.

FUNDAÇÕES



São elementos lineares verticais, responsáveis por transmitir a carga 
das vigas para as fundações. 

PILARES



São elementos estruturais lineares horizontais. Tem como função, 
receber e transmitir cargas aos apoios (pilares).

VIGAS



São elementos estruturais de 
superfície, utilizados para receber
as cargas da utilização e transmiti-
las para as vigas.

LAJES



Estruturas que envolvem uma
edificação pela parte superior. 
Desta maneira, pretendem
garantir a proteção da 
edificação contra qualquer tipo
de ação de intempéries e 
fatores externos.

COBERTURA



ESCADAS

Elementos estruturais que servem para unir, através de degraus
sucessivos, os diferentes níveis de uma construção. 



ALVENARIA ESTRUTURAL X ALVENARIA CONVENCIONAL

ALVENARIA



PATOLOGIA



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS

PATOLOGIA

Pathos = sofrimento, 
doença
Logos = ciência, estudo 
Estudo das doenças. 



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS
ESQUELETO

HUMANO



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS
ESQUELETO

HUMANO
MODELO ESTRUTURAL 

EDIFICAÇÃO



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS
SISTEMA MUSCULAR HUMANO



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS

SISTEMA MUSCULAR HUMANO ALVENARIA CONVENCIONAL



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS

SISTEMA CIRCULATORIO



PATOLOGIA – CONCEITOS INICIAIS

SISTEMA CIRCULATORIO INSTALAÇÕES



P A T O L O G I A  D A S

C O N S T R U Ç Õ E S
MANIFESTAÇÕES

PATOLÓGICAS



PATOLOGIA DAS FUNDAÇÕES

RECALQUES

De acordo com Berberian (2005, p.41), 
recalque é 

“O deslocamento vertical ou inclinação que 
uma edificação sofre devido aos 
deslocamentos ocorridos no maciço de 
apoio de suas fundações.”



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS CAUSADAS POR RECALQUE

FISSURAS

Aberturas que causam perda parcial da uniformidade de superfícies. 



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS CAUSADAS POR RECALQUE

FISSURAS



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS CAUSADAS POR RECALQUE

FISSURAS



ESTUDO DE CASO - SANTOS



ESTUDO DE CASO - SANTOS

Levantamento de 
2023 apontou que 
Santos tem 319 
prédios em declive. 



ESTUDO DE CASO – EXTRAÇÃO DE SAL GEMA – MACEIO/AL

• 14.319 imóveis interditados / na área 
de remoção 
• 1.893 imóveis pendentes de 
desocupação 
• 20 propostas recusadas 
• 558 propostas aguardando resposta 
• 493 propostas em reanálise 
• 57 mil pessoas removidas de suas 
casas 
• Perdas culturais 
• Danos ao meio ambiente

https://youtu.be/mlK7Zlidgv8


PAT O L O G I A  D A S  
E S T R U T U R A S  D E  

C O N C R E T O  A R M A D O

MANIFESTAÇÕES

PATOLÓGICAS



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS EM ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

BOLOR
• Formado por colônias

de fungos.
• Necessitam de 

ambiente com elevada
umidade.

• Este ambiente pode
acarretar em corrosão
das armaduras.



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS EM ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

EFLORESCÊNCIA

• Encontrada em
estruturas em contato
com água.

• Formada por lixiviação.
• Há perda de 

alcalinidade e 
consequentemente da 
função de proteção das 
armaduras.



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS EM ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

FISSURAS
• Aberturas que causam

perda parcial da 
uniformidade de 
superfícies.

• Primeiro sintoma a 
aparecer em uma
estrutura de concreto.

• Importante diagnosticar
a causa.



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS EM ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

NINHOS DE CONCRETAGEM
Segregações no concreto, ocasionados por uma descontinuidade na 
concretagem e causados por lançamento e adensamento inadequados. 



MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS EM ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

CORROSÃO DE ARMADURAS
Processo degradante da estrutura por meio de ação química ou 
eletroquímica do meio ambiente resultando em perda de massa do 
material. 

Ocorre 
principalmente 
devido ao 
cobrimento 
incorreto (abaixo 
dos valores 
padronizados por 
norma).



ESTUDO DE CASO
EDIFÍCIO 1:

• Construído em 1986.
• 3 andares e 2 apartamentos 

por andar.
• Fundação: sapatas.
• Estruturas de lajes pré-

moldadas e alvenaria.
• Não foi realizada nenhuma 

manutenção.



ESTUDO DE CASO
EDIFÍCIO 1:
• Bolor e manchas de umidade na fachada. • Fissuras de corrosão em vigas



EDIFÍCIO 1:
• Eflorescência:

ESTUDO DE CASO



EDIFÍCIO 2:

• Dividido em térreo e três 
pavimentos tipo, cada 
pavimento possui 16 quartos.

• Fundação: sapatas.
• Superestrutura em concreto 

armado.

ESTUDO DE CASO



EDIFÍCIO 2:
• Bolor:

ESTUDO DE CASO



EDIFÍCIO 2:
• Fissura de corrosão de armaduras em pilar de fachada:

ESTUDO DE CASO



EDIFÍCIO 2:
• Corrosão de armaduras e 

estribos rompidos em pilar:

ESTUDO DE CASO

• Corrosão de armadura em pilar:



ESTUDO DE CASO

APIACÁ:



ESTUDO DE CASO

APIACÁ:



ESTUDO DE CASO

APIACÁ:



ESTUDO DE CASO

APIACÁ:



ESTUDO DE CASO

APIACÁ:



ESTUDO DE CASO

APIACÁ:



AÇÃO 

DO 

FOGO



AÇÃO DO FOGO

• O concreto não é um material combustível, porém, sob 
temperatura elevadas, alguns componentes se decompõem; 

• São vários os fatores que influem para a deterioração do 
concreto quando submetido às altas temperaturas, como sua 
composição, incluindo-se pasta e agregados, quanto o tempo e 
temperatura de exposição influenciam o grau de deterioração;



AÇÃO DO FOGO - EFEITOS

Desintegração da Estrutura



AÇÃO DO FOGO - EFEITOS

Concreto ou Aço? 
Qual estrutura é mais resistente 

ao fogo?



AÇÃO DO FOGO - EFEITOS
Concreto:
• Alta resistência térmica: O concreto não queima e tem baixa condutividade térmica, retardando 

a propagação do calor.
• Proteção passiva: Mesmo em altas temperaturas, mantém parte de sua resistência estrutural por 

mais tempo.
• Menor risco de colapso repentino: Com o tempo, pode sofrer fissuração e perda de resistência, 

mas de forma progressiva.
Aço:
• Alto risco de colapso súbito: O aço perde cerca de 50% da resistência a partir de 550°C e pode 

colapsar rapidamente se não estiver protegido.
• Alta condutividade térmica: O calor se espalha rapidamente, afetando a estrutura inteira.
• Pode ser protegido: Com revestimentos intumescentes, argamassa projetada ou concreto, sua 

resistência ao fogo melhora.
Conclusão:
Se a principal preocupação for resistência ao fogo, o concreto armado é a melhor escolha. O aço 
pode ser viável, mas precisa de proteções adicionais para atingir níveis adequados de segurança 
contra incêndios. 



AÇÃO DO FOGO - EFEITOS



C O N S I D E R A Ç Õ E S  

F I N A I S



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• A avaliação de risco estrutural é crucial para 
garantir a segurança e a integridade das 
estruturas.

• A adoção de boas práticas e tecnologias 
pode ajudar a prevenir desastres e proteger 
vidas e propriedades.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na realização da vistoria:

1. Realizar anamnese;

2. Verificar o tipo construtivo da edificação;

3. Analisar se as manifestações são apenas a nível de revestimento;

4. As manifestações são provenientes de recalque?

5. Há indícios de sobrecarga? Há corrosão?

6. Verificar se há histórico de barulhos ou estalos; 

7. Em caso de dúvidas busque informações com profissionais 

qualificados.



REFERENCIAS

GILDEON, Oliveira de S.; NASCIMENTO, Matheus L. M.; NETO, 
Abdala C. N. Patologia das Construções. Salvador: 2B, 2020.

BOLINA, Fabricio L.; TUTIKIAN, Bernardo F.; HELENE, Paulo. 
Patologia de Estruturas. São Paulo: Oficina de Textos, 2019.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT).  
Projeto de estruturas de concreto - Procedimento: NBR 6118. 
Rio de Janeiro, 2024.



Dúvidas?
defesacivil.prevencao@gmail.com

mailto:defesacivil.prevencao@gmail.com


AULA 2

Noções de Risco 
Geológico

Geóloga Cristiane











Art. 3º A PNPDEC abrange as ações de prevenção, mitigação,

preparação, resposta e recuperação voltadas à proteção e defesa

civil.

Parágrafo único. A PNPDEC deve integrar-se às políticas de

ordenamento territorial, desenvolvimento urbano, saúde, meio

ambiente, mudanças climáticas, gestão de recursos hídricos,

geologia, infraestrutura, educação, ciência e tecnologia e às

demais políticas setoriais, tendo em vista a promoção do

desenvolvimento sustentável.

Art. 8º Compete aos Municípios:

I - executar a PNPDEC em âmbito local;

II - coordenar as ações do SINPDEC no âmbito local, em

articulação com a União e os Estados;

III - incorporar as ações de proteção e defesa civil no

planejamento municipal;

IV - identificar e mapear as áreas de risco de desastres;

...



Muqui, 23/03/2024



Muqui, 23/03/2024

AVALIAÇÃO DE RISCOS
GEOLÓGICOS

Busca por EVIDÊNCIAS 
no terreno

~200m



COMO 
DESENVOLVER A 
PERCEPÇÃO DE 

RISCOS
GEOLÓGICOS?

CONHECIMENTO



Vídeo YouTube: Correntes de Convecção

PROCESSOS GEODINÂMICOS





11 -> Cidades e comunidades sustentáveis
13 -> Ação contra a mudança global do clima

OBJETIVOS GLOBAIS
PARA O

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



GEOLÓGICO

HIDROLÓGICO

EROSÃO

MOVIMENTOS 
DE MASSA

ALAGAMENTO

ENXURRADA

INUNDAÇÃO

COBRADE
2012

DESASTRES VIA COBRADE

Conceição do Castelo, 02/08/2022
Guarapari, 01/07/2020

Mimoso do Sul, 23/03/2024 
(Fonte: A Gazeta)

Castelo, 21/09/2022



INDÍCIOS NO TERRENO



- BANCO DE DADOS

- MAPAS

- BIBLIOGRAFIAS

- ALERTA! = https://alerta.es.gov.br/

- GEOBASES = https://geobases.es.gov.br/

- SGB/CPRM = https://geosgb.sgb.gov.br/

- AGERH = https://agerh.es.gov.br/mapas-2

FERRAMENTAS QUE AUXILIAM A GEOLOGIA

https://alerta.es.gov.br/
https://geobases.es.gov.br/
https://geosgb.sgb.gov.br/
https://agerh.es.gov.br/mapas-2


- BANCO DE DADOS

- MAPAS

- BIBLIOGRAFIAS

- MAPEAMENTOS

- RISCO, PERIGO

- SUSCETIBILIDADE

- CARTAS GEOTÉCNICAS DE APTIDÃO À

URBANIZAÇÃO

FERRAMENTAS QUE AUXILIAM A GEOLOGIA



- BANCO DE DADOS

- MAPAS

- BIBLIOGRAFIAS

- MAPEAMENTOS

- RISCO, PERIGO

- SUSCETIBILIDADE

- CARTAS GEOTÉCNICAS DE APTIDÃO À

URBANIZAÇÃO

- GEOPROCESSAMENTO

- IMAGENS DE SATÉLITE

- IMAGENS DE RADAR

- ORTOFOGRAFIAS AÉREAS

- SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)

FERRAMENTAS QUE AUXILIAM A GEOLOGIA



- BANCO DE DADOS

- MAPAS

- BIBLIOGRAFIAS

- MAPEAMENTOS

- RISCO, PERIGO

- SUSCETIBILIDADE

- CARTAS GEOTÉCNICAS DE APTIDÃO À

URBANIZAÇÃO

- GEOPROCESSAMENTO

- IMAGENS DE SATÉLITE

- IMAGENS DE RADAR

- ORTOFOGRAFIAS AÉREAS

- SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG)

- ENSAIOS GEOTÉCNICOS

- SONDAGEM

- ESTUDOS DE CAMPO

- ESTUDOS LABORATORIAIS

- SONDAGEM A TRADO MANUAL E MECANIZADA

- S0NDAGEM ROTATIVA

- SONDAGEM PERCUSSÃO (SPT – STANDART PENETRATION

TEST)

- GEOFÍSICA (ELETROMAGNÉTICO, SISMOGRAFIA,

GRAVIMETRIA, MAGNETOMETRIA, GAMAESPECTOMETRIA)

FERRAMENTAS QUE AUXILIAM A GEOLOGIA



Alegre, 17/02/2022

GESTÃO DO RISCO E 
DO DESASTRE





Dúvidas?
defesacivil.prevencao@gmail.com

mailto:defesacivil.prevencao@gmail.com


AULA 3

Fundo Estadual de 
Proteção e Defesa 

Civil – FUNPDEC

Érika Frota



O QUE É O FUNPDEC/ES?

É UM FUNDO PÚBLICO QUE ATUA NA ÁREA DE DEFESA CIVIL.

NO ESPÍRITO SANTO, O FUNPDEC FOI INSTITUÍDO PELA LEI
COMPLEMENTAR Nº 694, DE 10 DE MAIO DE 2013, E REGULAMENTADO
PELO DECRETO Nº 3.681-R, DE 22 DE OUTUBRO DE 2014. A
COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL (CEPDEC) É
RESPONSÁVEL POR TRANSFERIR RECURSOS FINANCEIROS DO FUNPDEC
PARA OS MUNICÍPIOS, PARA QUE POSSAM EXECUTAR AÇÕES DE
RESPOSTA EM ÁREAS ATINGIDAS POR DESASTRES.

O SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL (SINPDEC) É
COMPOSTO POR ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
FEDERAL, ESTADUAL, DO DISTRITO FEDERAL E DOS MUNICÍPIOS.



LEI COMPLEMENTAR Nº 1.075/2024 E O DECRETO 5667-R/24

• Auxílio aos Municípios do Estado com possibilidade de envio mais célere (e menos
burocrático) de ajuda humanitária em desastres, realização de obras em áreas de
risco pela própria CEPDEC, além de repasse fundo a fundo para obras de prevenção
e de recuperação, além da atividade de resposta a desastres.

• Além do apoio aos Municípios, a proposta simplifica o texto legal deixando
detalhes para regulamentação em decreto e portaria, como a estrutura da
CEPDEC e das REPDEC e nova estruturação da CEPDEC.

• Adequações da legislação estadual às mudanças advindas com a regulamentação da
Lei n° 12.608, de 10 de abril de 2012, por meio do Decreto n° 10.593, de 24 de dezembro
de 2020, principalmente as questões relacionadas às declarações de situação
anormal.

PRINCIPAIS MUDANÇAS E ATUALIZAÇÕES



ESTRUTURA E ATRIBUIÇÕES DO FUNPDEC/ES

O Conselho Deliberativo será constituído pelos seguintes membros:
• Secretário de Estado da Segurança e Defesa Social, que o presidirá;
• Comandante-Geral do CBMES;
• Coordenador Estadual de Proteção e Defesa Civil;
• Secretário de Estado de Governo;
• Secretário de Estado de Planejamento;
• Secretário de Trabalho, Assistência e Desenvolvimento Social; e
• Representante dos órgãos municipais de proteção e defesa civil.

O FUNPDEC contará com um Conselho Deliberativo, responsável por sua gestão, e
uma Secretaria Executiva, incumbida das atividades administrativas e de apoio às
atividades do Conselho Deliberativo.



ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO DELIBERATIVO FUNPDEC

• SUPERVISIONAR O FUNPDEC;

• DEFINIR NORMATIVOS PARA ALOCAÇÃO DE RECURSOS DO FUNPDEC PARA AÇÕES DE
PREVENÇÃO, MITIGAÇÃO E PREPARAÇÃO EM ÁREAS DE RISCO E DE RESPOSTA E
RECUPERAÇÃO EM ÁREAS ATINGIDAS POR DESASTRES;

• APROVAR AS SOLICITAÇÕES DE REPASSE DE RECURSOS AOS MUNICÍPIOS PARA AS AÇÕES DE
PREVENÇÃO, MITIGAÇÃO E PREPARAÇÃO EM ÁREAS DE RISCO E DE RESPOSTA E
RECUPERAÇÃO EM ÁREAS ATINGIDAS POR DESASTRES;

• VALIDAR OS REPASSES DE RECURSOS FINANCEIROS AUTORIZADAS NOS TERMOS ART. 18
DESTE DECRETO;

• APROVAR AS PROPOSTAS DE UTILIZAÇÃO DIRETA DE RECURSOS (EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PRÓPRIA), INCLUSIVE QUANDO ESSAS AQUISIÇÕES SE DESTINAREM AO CBMES E AOS ÓRGÃOS
MUNICIPAIS DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL;

• EXPEDIR REGULAMENTO, EM QUE CONSTARÃO, DENTRE OUTROS ELEMENTOS, OS CRITÉRIOS
PARA ANÁLISE DOS REQUERIMENTOS DE REPASSE DE RECURSOS AOS MUNICÍPIOS, OS
DOCUMENTOS EXIGIDOS PARA AS SOLICITAÇÕES DE REPASSE E AS REGRAS DA PRESTAÇÃO DE
CONTAS PELOS ENTES DESTINATÁRIOS DOS RECURSOS;

• APRESENTAR PROPOSTA DE ORÇAMENTO DO FUNPDEC E, SE FOR O CASO, APROVAR O PLANO
DE APLICAÇÃO ANUAL DO FUNPDEC;



COLEGIADO FUNPDEC

Repasses financeiros para ações de resposta poderão ser autorizados pelo
colegiado composto por Comandante-Geral, Coordenador Estadual e
Coordenador-Adjunto de Proteção e Defesa Civil, com submissão posterior
ao Conselho Deliberativo do FUNPDEC/ES, para ratificação.

• até 25.000 (vinte e cinco mil) valores de referência do tesouro estadual – VRTE’s, por
Município e por desastre, para ações imediatas de assistência às vítimas e
atendimento aos animais domésticos, e restabelecimento de vias de acesso
interrompidas (parcial ou totalmente) pelo desastre, ainda que não tenha sido
declarado, até o momento da autorização, a situação de emergência ou o estado de
calamidade pública; e

• até 150.000 (cento e cinquenta mil) VRTE’s, por Município e por desastre, mediante prévio

reconhecimento pelo Estado da situação de emergência ou do estado de calamidade pública

decretado pelo Município ou prévia declaração direta pelo Estado da situação de emergência e do

estado de calamidade pública.



FONTES DE RECURSOS DO FUNPDEC/ES

• Dotações orçamentárias consignadas anualmente no Orçamento Geral do Estado e os créditos
adicionais que lhe forem atribuídos;

• Recursos transferidos da União ou do Estado; 

• Recursos provenientes de doações, legados e contribuições de pessoas físicas e jurídicas; 

• Saldos dos créditos extraordinários abertos para atendimento de situação anormal caracterizada
como estado de calamidade pública e/ou situação de emergência;

• Saldos apurados no exercício anterior;

• Auxílios, as subvenções, as contribuições ou as transferências resultantes de convênios ou
acordos com entidades públicas ou privadas, nacionais e internacionais;

• Emendas parlamentares. 

• 3% (três por cento) do produto da arrecadação proveniente da financeiro; e compensação
financeira dos royalties do petróleo e do gás natural, relativo a contratos celebrados antes de 3 de
dezembro de 2012, contabilizados pelo Estado de cada exercício;



APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO FUNPDEC/ES

Os recursos do FUNPDEC poderão ser utilizados mediante execução aplicação direta
(orçamentária própria), ou ainda, transferidos aos fundos constituídos dos Municípios
com a finalidade específica em atendimento ao disposto na legislação.



PRESTAÇÃO DE CONTAS
A PRESTAÇÃO DE CONTAS DAS TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DOS RECURSOS
FINANCEIROS DO FUNPDEC, A SER APRESENTADA PELOS MUNICÍPIOS, SEM PREJUÍZO
DE OUTROS DOCUMENTOS DEFINIDOS EM RESOLUÇÃO EDITADA PELO CONSELHO
DELIBERATIVO, SERÁ COMPOSTA PELOS SEGUINTES DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES:

I -
RELATÓ
RIO DE 

CUMPRI
MENTO 

DO 
OBJETO; 

II –
DEMONSTRATIVO DA 

EXECUÇÃO DA RECEITA E 
DESPESA, EVIDENCIANDO 
OS RECURSOS RECEBIDOS, 

À CONTRAPARTIDA 
APLICADA, OS 

RENDIMENTOS AUFERIDOS 
DA APLICAÇÃO DOS 

RECURSOS NO MERCADO 
FINANCEIRO, QUANDO 

FOR O CASO, E O SALDO 
DOS RECURSOS; 

III -
RELAÇÃO 

DE 
PAGAME

NTOS; 

IV –
RELAÇÃO DE 

BENS 
ADQUIRIDOS, 
PRODUZIDOS 

OU 
CONSTRUÍDOS 

E SERVIÇOS 
PRESTADOS, 

QUANDO FOR 
O CASO; 

V –
CÓPIA DO TERMO 
DE RECEBIMENTO 

DEFINITIVO DA 
OBRA, QUANDO O 

PLANO DE 
TRABALHO 

OBJETIVAR A 
EXECUÇÃO DE OBRA 

OU SERVIÇO DE 
ENGENHARIA; E 

VI –
relatório 

fotográfico 
datado e 

georreferenci
ado do 

investimento



EXEMPLOS DE ATUAÇÃO DO FUNPDEC/ES

CHAMAMENTO PÚBLICO
OBRAS DE PREVENÇÃO 

PORTARIA 580-R

Construção de Gabião
Santa Maria de Jetibá 

OBRAS DE RECONSTRUÇÃO
PORTARIA 580-R

Reconstrução de ponte
Alegre



EXEMPLOS DE ATUAÇÃO DO FUNPDEC/ES

OBRAS DE 
RESTABELECIMENTO 

RESPOSTA 
Portaria 606-R

Chuvas Alegre 2024

ITENS DE ASSISTÊNCIA 
HUMANITÁRIA PARA 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA



Dúvidas?
defesacivil.prevencao@gmail.com

mailto:defesacivil.prevencao@gmail.com


AULA 4

Comunicação da 
CEPDEC

Cb Angelina



APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO



APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO



OBJETIVO DA AULA



IDENTIDADE 
VISUAL





























ORIENTAÇÕES 
GERAIS



•

•

•





ORIENTAÇÕES 
TÉCNICAS

















Dúvidas?
defesacivil.prevencao@gmail

.com

mailto:defesacivil.prevencao@gmail.com

